
 Decretos
 DECRETO Nº 62.322, 
DE 20 DE DEZEMBRO DE 2016

Dispõe sobre a outorga da “Medalha Ruth 
Cardoso”

GERALDO ALCKMIN, Governador do Estado de São Paulo, 
no uso de suas atribuições legais, à vista da proposta formulada 
pelo Conselho Estadual da Condição Feminina, e diante da mani-
festação do Conselho Estadual de Honrarias e Mérito,

Decreta:
Artigo 1º - Fica outorgada a “Medalha Ruth Cardoso”, 

instituída pelo Decreto nº 53.721, de 24 de novembro de 2008, 
alterado pelo Decreto nº 57.828, de 1º de março de 2012, às 
seguintes personalidades que se destacaram na luta pelos direi-
tos da mulher, tornando-se merecedoras de especial destaque:

I - ANA RITA SOUZA PRATA;
II - DEBORAH BITTENCOURT MALHEIROS;
III – ISABEL CRISTINA ESPOSITO SORPRESO;
IV – MARIA AUGUSTA CAITANO SANTOS MARQUES.
Artigo 2º - Este decreto entra em vigor na data de sua 

publicação.
Palácio dos Bandeirantes, 20 de dezembro de 2016
GERALDO ALCKMIN
Samuel Moreira da Silva Junior
Secretário-Chefe da Casa Civil
Saulo de Castro Abreu Filho
Secretário de Governo
Publicado na Secretaria de Governo, aos 20 de dezembro 

de 2016.

 DECRETO Nº 62.323, 
DE 20 DE DEZEMBRO DE 2016

Dispõe sobre a oficialização da Medalha 
“Combatentes de 32” evocativa aos Combatentes 
da Revolução Constitucionalista de 1932, insti-
tuída pelo Núcleo M.M.D.C - Atibaia “Soldado 
Bento Soares”

GERALDO ALCKMIN, Governador do Estado de São Paulo, 
no uso de suas atribuições legais e à vista da manifestação do 
Conselho Estadual de Honrarias e Mérito,

Decreta:
Artigo 1º - Fica oficializada, sem ônus para os cofres públi-

cos, a Medalha “Combatentes de 32” evocativa aos Comba-
tentes da Revolução Constitucionalista de 1932, instituída pelo 
Núcleo M.M.D.C - Atibaia “Soldado Bento Soares”, nos termos 
do regulamento que acompanha este decreto.

Artigo 2º - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação.

Palácio dos Bandeirantes, 20 de dezembro de 2016
GERALDO ALCKMIN
Samuel Moreira da Silva Junior
Secretário-Chefe da Casa Civil
Saulo de Castro Abreu Filho
Secretário de Governo
Publicado na Secretaria de Governo, aos 20 de dezembro 

de 2016.
“REGULAMENTO DA MEDALHA “COMBATENTES DE 32”
a que se refere o artigo 1º do
Decreto nº 62.323, de 20 de dezembro de 2016
Artigo 1º - A Medalha “Combatentes de 32” evocativa aos 

Combatentes da Revolução Constitucionalista de 1932, insti-
tuída pelo Núcleo M.M.D.C - Atibaia “Soldado Bento Soares”, 
tem por objetivo galardoar as personalidades civis, eclesiásticas 
e militares, instituições públicas e privadas, nacionais e estran-
geiras, que contribuam para engrandecimento deste Núcleo, ou 
prestem relevantes serviços à gente de Atibaia, de São Paulo e 
do Brasil e que sejam merecedores de especial distinção.

Artigo 2º - A Medalha “Combatentes de 32” é assim 
descrita:

I - anverso: escudo português, de prata, 13mm (treze milí-
metros) de largura, por 17mm (dezessete milímetros) de altura, 
ao centro a efígie de um combatente de 32, do mesmo, voltado 
à destra, portando um fuzil em sua mão esquerda, e com o braço 
direito erguido empunhando a bandeira do Estado de São Paulo 
com suas cores próprias; sobreposto a uma cruz fantasia (com 
os quatro braços terminado em formato de cauda de baleia) de 
40mm (quarenta milímetros) de diâmetro de prata (branco), e 
carregada de goles (vermelho);

II - reverso: no escudo, em relevo caracteres versais maiús-
culos a seguinte inscrição, assim:

a) M.M.D.C.;
b) ALTIOR;
c) ALTISSIMO;
d) SEMPER;
e) ATIBAIA;
III – A medalha pende de uma alegoria de prata (branco) 

de 40mm (quarenta milímetros) de largura por 18mm (dezoito 
milímetros) de altura em formato vazado de asas estilizadas de 
uma águia, com a inscrição em caracteres versais maiúsculos 
“COMBATENTES DE 32”, atada a duas correntes laterais, que se 
encontram presas a prendedor de medalhas retangular de 40mm 
(quarenta milímetros) de largura por 13mm (treze milímetros) de 
altura, ao centro a inscrição em caracteres versais maiúsculos: 
M.M.D.C. ATIBAIA, orlado por estrelas de cinco pontas; entre 
estes extremos uma plaqueta retangular de 40mm (quarenta 
milímetros) de largura por 8mm (oito milímetros) de altura, 
apoiada em ambas as correntes, tem assentada ao centro um 
broquel de goles (vermelho), de 14mm (quatorze milímetros) de 
diâmetro, e no abismo um capacete de aço (da revolução cons-
titucionalista de 1932) de sable (preto), orlado de prata, com 
uma coroa de morangos ao natural, no verso desta plaqueta, 

encontra-se inscrito em caracteres versais maiúsculos, a denomi-
nação do Núcleo MMDC de Atibaia – SOLDADO BENTO SOARES.

§ 1º - Acompanhará a Medalha o Diploma.
§ 2º - O diploma terá as características e dizeres a serem 

estabelecidos pela Comissão de Medalhas do Núcleo M.M.D.C 
- Atibaia “Soldado Bento Soares”, designada pela Diretoria, de 
que trata o artigo 3º deste regulamento.

Artigo 3º - A Comissão de Medalhas, prevista no Estatuto 
Social do Núcleo M.M.D.C. - Atibaia “Soldado Bento Soares”, 
possui amplos poderes para decisão da concessão da condeco-
ração de que trata este regulamento.

Parágrafo único – A Comissão de Medalhas que trata 
“caput” deste artigo será regida por um Regimento Interno 
aprovado pela Presidência do Núcleo M.M.D.C. - Atibaia “Sol-
dado Bento Soares”.

Artigo 4º - A Comissão de Medalhas será composta pelo 
Presidente da Sociedade Veteranos de 32 MMDC, que a presi-
dirá, pelo Presidente Deliberativo, pelo Presidente Executivo e 
pelo Diretor de Medalhas, todos do Núcleo M.M.D.C. - Atibaia 
“Soldado Bento Soares”, podendo ser designados suplentes até 
o limite de dois.

Parágrafo único – O Presidente da Sociedade Veteranos de 
32 MMDC, em exercício, terá o voto de qualidade no caso de 
empate na votação.

Artigo 5º - A Medalha “Combatentes de 32” de que trata 
este regulamento, será concedida pelos Presidentes Deliberativo 
e Executivo do Núcleo, em exercício.

Artigo 6º - As propostas para a concessão da medalha serão 
dirigidas à Comissão de Medalhas do Núcleo, em formulário pró-
prio e se farão acompanhar do “Curriculum Vitae” do proposto, 
bem como das razões que as justifiquem, devendo ser adminis-
trada por esta Comissão em conformidade com o estabelecido 
neste regulamento.

Parágrafo único – A condecoração poderá ser concedida a 
título póstumo.

Artigo 7º - A aprovação das propostas dependerá da maio-
ria absoluta de votos na Comissão de Medalhas do Núcleo, “ad 
referendum” do Conselho Estadual de Honrarias e Mérito.

Artigo 8º - Os diplomas, acompanhados do “Curriculum 
Vitae” do indicado, serão encaminhados ao Conselho Estadual 
de Honrarias e Mérito para deliberação e registro.

Parágrafo único – A recusa do Conselho Estadual de Honra-
rias e Mérito em registrar o diploma, importará no cancelamento 
da indicação.

Artigo 9º - A entrega da venera será feita quando aprouver 
ao sodalício, mas de forma solene, com vistas a valorizar o 
Núcleo M.M.D.C. - Atibaia “Soldado Bento Soares”.

Artigo 10 - Perderá o direito ao uso de honraria recebida, 
devendo restituí-la ao Núcleo M.M.D.C. - Atibaia “Soldado 
Bento Soares”, juntamente com os seus complementos, o 
agraciado que por qualquer motivo venha a denegrir a imagem 
do M.M.D.C. e ou Sociedade Veteranos de 32, e tenha sido 
condenado, por Tribunal da Justiça Civil e ou Militar, ressalvada 
a sua defesa.

Artigo 11 - Na hipótese da extinção dessa condecoração, 
no todo ou em parte, seus cunhos, exemplares e complementos 
remanescentes, serão recolhidos ao Conselho Estadual de Hon-
rarias e Mérito, sem ônus para os cofres públicos.

Parágrafo único – A medida de que trata o “caput” deste 
artigo, será determinada pela Comissão, por maioria absoluta 
dos votos de seus membros, comunicando-se ao Conselho Esta-
dual de Honrarias ao Mérito.

Artigo 12 - O presente regulamento somente poderá ser 
alterado após submissão ao Conselho Estadual de Honrarias 
ao Mérito.

 DECRETO Nº 62.324, 
DE 20 DE DEZEMBRO DE 2016

Dispõe sobre a oficialização da Medalha de 
“Mérito Ana Terra” instituída pelo Núcleo Feminino 
de Apoio ao Instituto Histórico, Geográfico e 
Genealógico de Sorocaba

GERALDO ALCKMIN, Governador do Estado de São Paulo, 
no uso de suas atribuições legais e à vista da manifestação do 
Conselho Estadual de Honrarias e Mérito,

Decreta:
Artigo 1º - Fica oficializada, sem ônus para os cofres públi-

cos, a Medalha de “Mérito Ana Terra” – a paulista de Sorocaba, 
instituída pelo Núcleo Feminino de Apoio ao Instituto Histórico, 
Geográfico e Genealógico de Sorocaba, nos termos do regula-
mento que acompanha este decreto.

Artigo 2º - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação.

Palácio dos Bandeirantes, 20 de dezembro de 2016
GERALDO ALCKMIN
Samuel Moreira da Silva Junior
Secretário-Chefe da Casa Civil
Saulo de Castro Abreu Filho
Secretário de Governo
Publicado na Secretaria de Governo, aos 20 de dezembro 

de 2016.
REGULAMENTO DA MEDALHA DE “MÉRITO ANA TERRA”
a que se refere o artigo 1º do
Decreto nº 62.324, de 20 de dezembro de 2016
Artigo 1º - A medalha de “Mérito Ana Terra” (a paulista de 

Sorocaba), do Núcleo Feminino de Apoio (NuFea) ao Instituto 
Histórico, Geográfico e Genealógico de Sorocaba (IHGGS), tem 
por finalidade galardoar as mulheres que, além do simples 
sobreviver, trazem esperança de uma vida melhor a todos, bem 
como personalidades que se tenham destacado ou prestado 
relevantes serviços voltados ao enaltecimento da participação 
feminina nas atividades comunitárias e por isso sejam dignas 
de especial distinção.

Artigo 2º - A medalha de “Mérito Ana Terra”, está assim 
descrita:

nos cadastros do nº CD-SP0000270-295.373-000-D02/003 
ao nº CD-SP0000270-295.373-000-D02/006; nº CD-
-SP0000270-295.373-000-D02/025; nº CD-
-SP0000270-295.373-000-D02/036; do nº CD-
-SP0000270-295.373-000-D02/038 ao nº CD-
-SP0000270-295.373-000-D02/039; nº CD-
-SP0000270-295.373-000-D02/041; do nº CD-
-SP0000270-295.373-000-D02/046 ao nº CD-
-SP0000270-295.373-000-D02/047; do nº CD-
-SP0000270-295.373-000-D02/049 ao nº CD-
-SP0000270-295.373-000-D02/050; nº CD-
-SP0000270-295.373-000-D02/052; do nº CD-
-SP0000270-295.373-000-D02/054 ao nº 
C D - S P 0 0 0 0 2 7 0 - 2 9 5 . 3 7 3 - 0 0 0 - D 0 2 / 0 5 5 ; n º 
CD-SP0000270-295.373-000-D02/057; nº CD-
-SP0000270-295.373-000-D02/058; nº CD-SP0000270-
-295.373-000-D02/060; do nº CD-SP0000270-
-295.373-000-D02/062 ao nº CD-SP0000270-
-295.373-000-D02/069 e plantas correspondentes, constantes 
do processo 276.254/01/DER/2016-SLT, necessárias às obras e 
serviços de duplicação em trechos alternados do km 295,40m 
ao km 373,00m, da Rodovia Raposo Tavares, SP-270, localiza-
das nos Municípios de Piraju, Bernardino de Campos, Ipaussu, 
Chavantes, Canitar e Ourinhos, com área total de 357.893,44 m2 
(trezentos e cinquenta e sete mil e oitocentos e noventa e três 
metros quadrados e quarenta e quatro decímetros quadrados), 
inseridos nos perímetros a seguir descritos:

I – área “A”, a área a ser declarada de utilidade pública, 
conforme cadastro nº CD-SP0000270-295.373-000-D02/003, 
localiza-se entre as estacas 694+19,69m e 696+6,37m, Muni-
cípio de Piraju, tendo suas linhas de divisa definidas pelo 
vértice 1 de coordenadas N=7428901,096 e E=672006,280 e 
pelos segmentos 1-2 com azimute de 227º56’58” e distância 
de 29,97m; 2-3 com raio de 43,40m e desenvolvimento de 
30,07m; 3-4 com raio de 134,68m e desenvolvimento de 
54,89m; 4-5 com azimute de 185º34’15” e distância de 6,28m; 
5-6 com azimute de 212º20’55” e distância de 17,29m; 6-7 
com azimute de 203º22’51” e distância de 8,18m; 7-8 com 
azimute de 219º57’05” e distância de 9,65m; 8-9 com azi-
mute de 178º42’48” e distância de 9,75m; 9-1 com azimute 
de 147º14’15” e distância de 8,87m, perfazendo a área de 
760,61m2 (setecentos e sessenta metros quadrados e sessenta e 
um decímetros quadrados);

II – área “B”, a área a ser declarada de utilidade púbica, 
conforme cadastro nº CD-SP0000270-295.373-000-D02/004, 
localiza-se entre as estacas 697+10,00m e 710+3,01m, Municí-
pio de Piraju, tendo suas linhas de divisa definidas pelo vértice 
1 de coordenadas N=7428969,029 e E=672001,982 e pelos 
segmentos 1-2 com azimute de 246°10'14” e distância de 
52,04m; 2-3 com azimute de 257°47'31” e distância de 11,26m; 
3-4 com azimute de 278°06'28” e distância de 36,62m; 4-5 
com azimute de 314°10'40” e distância de 201,45m; 5-6 com 
azimute de 48°17'41” e distância de 9,31m; 6-7 com azimute de 
58°55'57” e distância de 9,86m; 7-8 com azimute de 69°58'57” 
e distância de 11,10m; 8-9 com azimute de 82°01'34” e dis-
tância de 13,29m; 9-10 com azimute de 98°55'53” e distância 
de 14,51m; 10-11 com azimute de 111°0'15” e distância de 
14,33m; 11-12 com azimute de 125°59'02” e distância de 
10,94m; 12-13 com azimute de 141°34'56” e distância de 
12,34m; 13-14 com azimute de 150°37'19” e distância de 
33,89m; 14-15 com azimute de 151°33'15” e distância de 
31,87m; 15-16 com azimute de 147°59'17” e distância de 
51,33m; 16-17 com azimute de 136°35'48” e distância de 
11,34m; 17-18 com azimute de 125°50'24” e distância de 
10,88m; 18-19 com azimute de 114°37'10” e distância de 
10,30m; 19-20 com azimute de 101°26'05” e distância de 
9,81m; 20-21 com azimute de 90°39'50” e distância de 19,85m; 
21-22 com azimute de 68°52'27” e distância de 10,66m; 22-23 
com azimute de 77°39'39” e distância de 12,10m; 23-24 com 
azimute de 75°59'15” e distância de 16,95m; 24-1 com azimute 
de 138°51'46” e distância de 5,25m, perfazendo a área de 
8.672,45m2 (oito mil, seiscentos e setenta e dois metros quadra-
dos e quarenta e cinco decímetros quadrados);

III – área “C”, a área a ser declarada de utilidade púbica, 
conforme cadastro nº CD-SP0000270-295.373-000-D02/005, 
localiza-se entre as estacas 701+7,46m (Ramo 700 A) e 
701+12,79m (Ramo 700 A), Município de Piraju, tendo suas 
linhas de divisa definidas pelo vértice 1 de coordenadas 
N=7428971,995 e E=672006,361 e pelos segmentos 1-2 com 
azimute de 235°53'27" e distância de 5,29m; 2-3 com azimute 
de 318º51'46" e distância de 5,25 m; 3-1 com azimute de 
97º11'23" e distância de 7,89m, perfazendo com 13,78m2 (treze 
metros quadrados e setenta e oito decímetros quadrados);

IV – área “D”, a área a ser declarada de utilidade púbica, 
conforme cadastro nº CD-SP0000270-295.373-000-D02/006, 
localiza-se entre as estacas 698+13,00m e 710+8,79m, Municí-
pio de Piraju, tendo suas linhas de divisa definidas pelo vértice 1 
de coordenadas N=7428857,024 e E=671854,757 e pelos seg-
mentos 1-2 com azimute de 232°57'13” e distância de 79,85m; 
2-3 com azimute de 235°46'21” e distância de 33,55m; 3-4 com 
azimute de 357°01'03” e distância de 7,71m; 4-5 com azimute 
de 52°51'44” e distância de 56,44m; 5-6 com azimute de 
43°07'00” e distância de 10,45m; 6-7 com azimute de 12°27'49” 
e distância de 10,33m; 7-8 com azimute de 348°00'10” e dis-
tância de 10,77m; 8-9 com azimute de 325°59'51” e distância 
de 10,95m; 9-10 com azimute de 274°56'22” e distância de 
11,39m; 10-11 com azimute de 4°56'27” e distância de 10,36m; 
11-12 com azimute de 317°39'19” e distância de 25,16m; 
12-13 com azimute de 314°24'53” e distância de 27,80m; 
13-14 com azimute de 313°31'30” e distância de 57,37m; 
14-15 com azimute de 318°13'44” e distância de 19,95m; 
15-16 com azimute de 339°57'19” e distância de 15,48m; 
16-17 com azimute de 359°33'38” e distância de 25,48m; 
17-18 com azimute de 15°48'19” e distância de 22,01m; 
18-19 com azimute de 34°57'47” e distância de 9,60m; 19-20 
com azimute de 38°14'51” e distância de 17,42m; 20-21 com 
azimute de 129°38'11” e distância de 29,81m; 21-22 com 
azimute de 134°26'23” e distância de 148,78m; 22-23 com 

I - anverso: lisonja de sable (preto) de 40mm (quarenta 
milímetros) de altura, por 35mm (trinta e cinco milímetros) de 
largura, com dobraduras de ouro, ao centro medalhão de 15mm 
(quinze milímetros) de diâmetro com a efígie de perfil de “Palas 
Atena” com todos os seus adereços bélicos, voltada à destra e 
com o olhar para a constelação do cruzeiro do sul, tudo de ouro; 
sobre posto a rosa heráldica de 23mm (vinte e três milímetros) 
de diâmetro com cinco pétalas de goles (vermelho) e folhas de 
sinople (verde); circundada pela inscrição de ouro em caracteres 
versais, na parte superior “Medalha” e inferior “Mérito Ana 
Terra”; em chefe, nos flancos e na ponta encontram-se dispostas 
quatro flores de lis de ouro;

II - verso: todo de ouro, com a seguinte inscrição em carac-
teres versais: “IHGGS Núcleo Feminino de Apoio”;

III – o laço de fita: a medalha pende de laço de fita vermelha 
de gorgorão de seda chamalotada, de 35mm (trinta e cinco milí-
metros) de largura, pode também simplesmente pender de uma 
fita de igual cor e dimensão quando outorgada para homens.

§ 1º - Acompanharão a medalha: o histórico descritivo, a 
miniatura, o pin, a barreta e o diploma.

§ 2º - O diploma terá as características e dizeres a serem 
estabelecidos pela Comissão de Agraciamento designada pelo 
Núcleo Feminino de Apoio ao IHGGS, de que trata o artigo 3º 
deste regulamento.

Artigo 3º - A Presidente do Núcleo Feminino de Apoio 
ao IHGGS, juntamente com o Presidente do Instituto Históri-
co, Geográfico e Genealógico de Sorocaba, designarão uma 
Comissão de Agraciamento, fornecendo-lhes amplos poderes 
para a decisão da concessão da condecoração de que trata este 
regulamento.

Artigo 4º - A Comissão de Agraciamento será composta 
pelos Presidentes do Núcleo Feminino de Apoio ao IHGGS, do 
Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico de Sorocaba e mais 
3 (três) componentes desse Núcleo.

§ 1º - A Comissão de Agraciamento se reunirá em data a ser 
indicada por solicitação do Presidente do NuFeA.

§ 2º - O Presidente do NuFeA terá o voto de qualidade no 
caso de empate na votação.

Artigo 5º - O Presidente do Núcleo Feminino de Apoio ao 
IHGGS, o Presidente do Instituto Histórico, Geográfico e Genea-
lógico de Sorocaba e os componentes da Comissão de Agracia-
mento serão automaticamente detentores desta condecoração, 
em razão da manutenção da “fons honorum” (fonte de honra).

Artigo 6º - A medalha de “Mérito Ana Terra” será concedida 
pelo Presidente do Núcleo Feminino de Apoio ao IHGGS que 
promove o evento, ou por quem este designar.

Artigo 7º - As propostas para a concessão da medalha serão 
dirigidas à Comissão de Agraciamento em formulário próprio e 
se farão acompanhar do “curriculum vitae” do proposto, bem 
como das razões que as justifiquem, devendo ser administrada 
por esta Comissão em conformidade com o estabelecido neste 
regulamento.

Parágrafo único - A condecoração poderá ser concedida a 
título póstumo.

Artigo 8º - A aprovação das propostas dependerá da 
maioria absoluta de votos na Comissão de Agraciamento, “ad 
referendum” do Conselho Estadual de Honrarias e Mérito.

Artigo 9º - Os diplomas acompanhados do “curriculum 
vitae” do indicado serão encaminhados ao Conselho Estadual 
de Honrarias e Mérito para deliberação e registro.

Parágrafo único - A recusa do Conselho Estadual de Honra-
rias e Mérito em registrar o diploma, importará no cancelamento 
da indicação.

Artigo 10 - A entrega da venera será sempre feita quando 
aprouver ao Núcleo Feminino de Apoio ao IHGGS, mas sempre 
de forma solene, com vistas à valorização do simbolismo que 
norteia a ficção de que é fruto a sua patrona.

Artigo 11 - Perderá o direito ao uso da honraria recebida, 
devendo restituí-la ao Núcleo Feminino de Apoio ao IHGGS, 
juntamente com os seus complementos, o agraciado que por 
qualquer motivo venha a denegrir a imagem da instituição e seu 
simbolismo e ou tenha sido condenado, por Tribunal de Justiça, 
ressalvada a sua defesa.

Artigo 12 - Na hipótese da extinção dessa condecoração, 
no todo ou em parte, seus cunhos, exemplares e complementos 
remanescentes serão recolhidos ao Conselho Estadual de Hon-
rarias e Mérito, sem ônus para os cofres públicos.

Parágrafo único - A medida de que trata o “caput” deste 
artigo será determinada pela Comissão de Agraciamento, por 
maioria absoluta dos votos de seus membros, comunicando-se 
ao Conselho Estadual de Honrarias e Mérito.

Artigo 13 - O presente regulamento somente poderá ser 
alterado após submissão ao Conselho Estadual de Honrarias 
e Mérito.

 DECRETO Nº 62.325, 
DE 20 DE DEZEMBRO DE 2016

Declara de utilidade pública para fins de desa-
propriação pelo Departamento de Estradas de 
Rodagem – DER, as áreas necessárias às obras e 
serviços de duplicação em trechos alternados do 
km 295,40m ao km 373,00m da Rodovia Raposo 
Tavares, SP-270, localizadas nos Municípios de 
Piraju, Bernardino de Campos, Ipaussu, Chavantes, 
Canitar e Ourinhos, e dá providência correlatas

GERALDO ALCKMIN, Governador do Estado de São Paulo, 
no uso de suas atribuições legais e nos termos dos artigos 2º 
e 6º do Decreto-Lei federal nº 3.365, de 21 de junho de 1941, 
alterado pelas Leis federais nº 2.786, de 21 de maio de 1956, 
nº 6.306, de 15 de dezembro de 1975, e nº 6.602, de 7 de 
dezembro de 1978,

Decreta:
Artigo 1º – Ficam declaradas de utilidade pública, a 

fim de serem desapropriadas pelo Departamento de Estra-
das de Rodagem - DER, por via amigável ou judicial, as 
áreas e respectivas benfeitorias, descritas e caracterizadas 
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